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TRACTEBEL – NOTÍCIAS DE SEMANA
Plano de Recuperação da saúde - Uma herança bem cuidada e regada
O Plano de Recuperação da Saúde é, sem dúvidas, um dos melhores benefícios que temos na empresa e como tal, temos que preservá-lo. O Plano tem sua origem no Acordo Coletivo de 1971 (assistência médica, hospitalar, odontológica e farmacêutica) que fez a transição dos benefícios que tinham os empregados da Sotelca para a Eletrosul. Na época o Sintrinete, atual Sintresc, representava todos os empregados da Empresa. A Sotelca era uma empresa privada situada em Capivari de Baixo, que foi encampada pela Eletrosul.

Ao longo dos anos, o benefício foi aperfeiçoado nos Acordos Coletivos de Trabalho posteriores. Apresentamos abaixo os tópicos em que conseguimos avanços e que, oportunamente, estaremos detalhando melhor em outros boletins.
- Reembolso de Despesas Médicas – 1971, 1992 a 1997;
- Complementação do Auxílio doença – 1979, 1983, 1984, 1987 a 1993;
- Extensão do Benefício para Filhos Maiores de 18 anos e até 24 anos – 1985;
- Financiamento de Despesas Médicas – 1985;
- Tratamento Psicológico e Psiquiátrico – 1985, 1986, 1989 a 1993;
- Plano de Recuperação da Saúde (deficientes) - 1985, 1986, 1989 a 1993;
- Credenciamento Médico aos Cônjuges – 1989 e 1990;
- Ampliação do Credenciamento Hospitalar – 1993 a 1997.

No pós-privatização, a Intersul tem atuado em duas vertentes principais com relação ao beneficio: ampliação e extensão.

Como toda discussão que envolve custo e apesar dos ótimos resultados econômicos da Tractebel, tem sido muito difícil ampliar o benefício. Mesmo assim, conseguimos avanços pontuais importantes. Citamos como exemplo o que ocorreu no ano passado, quando conseguimos ampliar de 24 para 36 meses a manutenção de aparelho ortodôntico, que embora não tenha sido colocado no ACT, está garantido através de correspondência da empresa.

A extensão integral do beneficio saúde aos empregados que entraram após 1998 tem sido o grande desafio da Intersul, pois, a empresa vem, ao longo do tempo, “tentando” diferenciar esses empregados em relação aos mais antigos. O primeiro avanço que a Intersul conseguiu na busca do tratamento isonômico entre todos os empregados ocorreu no ACT 2006/2007. Em função da proposta da empresa de alteração do sistema de reembolso, após muita discussão, acordamos uma nova sistemática, com a garantia formal de manutenção aos empregados que já tinham o benefício e a extensão para os novos, que ainda não usufruíam.

Sempre é importante frisar que os empregados que estavam na empresa, em 1998, têm o benefício incorporado ao seu contrato de trabalho através da NG–018.

Na pauta deste ano está em discussão mais um item que busca a isonomia do benefício para todos os empregados, que é o Registro de Dependente Cônjuge.

A empresa estabeleceu, unilateralmente, que só aceita como dependente do empregado admitido após 1998, o cônjuge que tenha uma remuneração menor que três salários mínimos.
Essa restrição não existia na NG-47 e, portanto, não é exigida para os empregados remanescentes da Eletrosul.

No entendimento da Intersul não é aceitável qualquer diferenciação de benefícios entre os empregados, principalmente na questão saúde. Não podemos deixar que uma questão financeira irrelevante para uma empresa do porte da Tractebel Energia, promova a discriminação de dependentes de empregados.
Intersul participa de audiência sobre Terceirização 

Vestidos de camisetas e bonés vermelhos,  dezenas de trabalhadores ouviram atentamente, e com indignação, os discursos dos representantes das Indústrias, Dagoberto Lima Godoy, Consultor da Confederação Nacional das Indústrias, e Laércio José de Oliveira, Diretor da Confederação Nacional do Comércio, na Audiência Pública da Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio da Câmara Federal, que discute a terceirização nas empresas. A audiência aconteceu no último dia 30, no Congresso Nacional e foi acompanhada por César Vargas, da Intersul.

Os representantes patronais defenderam veemente os projetos de lei n° 4302 e n° 4330, que propõem o aumento da terceirização nas indústrias e nas microempresas, expandindo, também, para as atividades fim. Eles alegam que a terceirização é necessária para a maximização dos lucros nas empresas e, assim, torná-las competitivas no mercado. Negaram que a terceirização seja sinônimo de precarização, mas entraram em contradição quando disseram que “é melhor um emprego ruim do que nenhum emprego”. 

Os representantes da classe trabalhadora defenderam com grande competência a aprovação do projeto de lei n°1621, de autoria do Deputado Vicentinho. Mostraram o transtorno que a terceirização causa à sociedade - como doenças, mortes, alta rotatividade no emprego, impactando, também, nas políticas públicas do governo. “Necessitamos de uma regulamentação no sentido de garantir igualdade entre os terceirizados e os contratados diretamente, assim como precisamos estabelecer a responsabilidade solidária das empresas tomadoras pelos direitos trabalhistas dos trabalhadores das prestadoras de serviço”,  relatou Denise.

Para o juiz Renato Henry Sant’Anna, vice-presidente da Anamatra (Associação Nacional dos Magistrados do Trabalho), o PL 1621 é muito bem fundamentado do ponto de vista jurídico. “É importante proibir a terceirização que diferencia direitos entre os trabalhadores e atinge a atividade-fim. Se o Governo quer reduzir custos para as empresas, então que dê incentivos fiscais, ao invés de criar subgrupos de trabalhadores”, acrescentou. 

O assunto é polêmico e será muito debatido no país. Estamos no início de um trabalho difícil de chegar a um ponto em comum entre empresários e trabalhadores, porque os empresários não abrem mão do método de “explorar os trabalhadores”.
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